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Tabela 2 - Valores de resistividade elétrica obtidos em diferentes contextos ambientais (em Portugal).

Figura 4 – Topo: (esq.) Perfil realizado a cruzar uma charca de lixiviado (zona de baixa resistividade); (dta.) Perfil executado num maciço calcário (a baixa resistividade corresponde  
a Terra Rossa). Baixo: (esq.) Perfil instalado transversalmente a uma conduta de águas pluviais (circulo preto). (dta.) Perfil realizado a Norte de uma lixeira encerrada, a partir da qual saía 
lixiviado próximo da coordenada 180, que se infiltrava no terreno (zona de baixa resistividade).

Tabela 1 – Gamas de valores para a resistividade elétrica de elementos naturais mais comuns (adaptado de [1-3]).

Exemplos de aplicação  

Apresentam-se na Figura 4 alguns exemplos de aplicação 
do método da resistividade elétrica. Os valores da resis- 

tividade são crescentes da cor azul para a cor ver-
melha.
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Resumo

No presente trabalho, mostra-se como estudos  
relativos a diferentes propriedades físicas da Terra  
conduziram a resultados que, devidamente interpre- 
tados e relacionados, permitiram obter informações 
sobre fenómenos que, tradicionalmente, são estudados 
em disciplinas diferentes. Concretamente, a relação 
feita refere-se à deriva dos polos magnéticos, análise  
de alterações de anomalias gravíticas, deslocação do 
centro de massa e do eixo de rotação da Terra, possí-
veis alterações climáticas e variações do nível do mar 
em algumas regiões do planeta. Estes resultados  
vêm mostrar que, apesar dos níveis elevados de  
especialização, é imprescindível fazer a ligação  
entre resultados obtidos por diversos métodos  
e propriedades estudadas. 

Introdução  

Foi William Gilbert que no seu livro De Magnete 
(1600) considerou, pela primeira vez, que a Terra se 
comporta como um íman gigante permanente, com 
polos magnéticos próximos dos polos geográficos. 
Gellibrand (1635) mostrou, através de observações, 
que o campo magnético da Terra não se tem manti-
do constante, apresentando alterações em todas as 
componentes medidas ao longo do tempo, e Halley 
publicou, entre 1698 e 1700, os primeiros mapas 
magnéticos. Atendendo ao facto referido, viria a ser 
criada, a nível mundial, uma rede de observatórios 
magnéticos permanentes, que registam os dados 
relativos ao campo magnético. Carl Friedrich Gauss 
fundou o primeiro observatório magnético em Got-
tingen (Alemanha), em 1832.  
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Fig. 1 – Mapa da intensidade do campo magnético da Terra relativo a 2015. (NOAA/NGDC & CIRES)


